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    A TERRA NOS É ESTREITA




    A terra nos é estreita. Ela nos encurrala no último desfiladeiro E nós nos despimos dos membros




    Para passar.




    A terra nos espreme. Fôssemos nós o seu trigo para morrer e ressuscitar.




    Fosse ela a nossa mãe para se compadecer de nós.




    Fôssemos nós as imagens dos rochedos que o nosso sonho levará como espelhos.




    Vimos o rosto de quem, na derradeira defesa da alma, o último de nós matará.




    Choramos pela festa dos seus filhos e vimos o rosto




    Dos que despenham nossos filhos pela janela deste último espaço.




    Espelhos que a nossa estrela polirá. Para onde irmos após a última fronteira?




    Para onde voarão os pássaros após o último céu? Onde dormirão as plantas após o último vento?




    Escreveremos nossos nomes com vapor




    carmim, cortaremos a mão do canto para que nossa carne o complete.




    Aqui morreremos. No último desfiladeiro. Aqui ou aqui... plantará oliveiras




    Nosso sangue.




    (Poema de Mahmoud Darwish traduzido por Paulo Fara)
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    APRESENTAÇÃO




    Foi uma escolha difícil publicar um trabalho escrito há tantos anos. Rever um trabalho acadêmico é sempre um desafio, pois uma dissertação de mestrado é quase sempre um ensaio para um projeto futuro, não mais. Assim esta obra o é. Seria demais pedir algo além disso a nós duas, a mim e a ela. Assim, este livro trata-se de um ensaio de questões ligadas a pertencimentos identitários, autorreconhecimento, tradições, imigração e refúgio, a partir de um olhar antropológico.




    A escrita desta obra, entre 2015 e 2017, foi permeada de reflexões sobre um campo de pesquisa em Santiago do Chile, Viña del Mar e Valparaíso, cidades chilenas onde a presença palestina se faz bastante evidente, principalmente na capital desde o início do século XX até os dias atuais. Todavia, embora a imigração palestina-chilena tenha enorme simbologia na América Latina, configurando a maior imigração da região em termos numéricos, as distintas “ondas” de imigração, ou, como prefiro nomear as distintas chegadas de pessoas palestinas, configuram um cenário bastante heterogêneo do que externamente é chamado de uma “grande comunidade”. A diferença de entrada no país, tal como as formas de habitar a diáspora chilena são marcadamente distintas entre palestinos imigrantes cristãos e refugiados muçulmanos, objeto central da análise.




    A minha circulação entre ruas, igrejas e casas permeadas da presença palestina possibilitou costurar uma reflexão sobre os processos que denominei construção da identidade pela “convergência” e “divergência”. O primeiro trata-se do agrupamento de noções que reafirmam a palestinidade como elemento comum, compartilhado entre meus e minhas interlocutoras. O segundo processo, a divergência, trata-se das disputas por formas de ser e se reconhecer palestino/a que envolvem a construção de categorias locais para nomear a si e ao outro, de forma a disputar uma noção ideal de palestino.




    Neste livro, identidades e fronteiras caminham juntos. Na primeira parte, retomo a chegada de palestinos e palestinas no Chile, os processos de construção identitária da primeira geração de imigrantes, as trajetórias de imigração e o contexto na Palestina. Na segunda parte, abordo a experiência do refúgio na construção da categoria local “palestino-iraqui”. Aqui, evidenciam-se as formas distintas de habitar a diáspora e as fissuras internas à “comunidade” palestina do Chile. Por fim, na última parte, tradições e geração aparecem através das categorias construídas pelos jovens, a manutenção e construção de uma identidade étnica é tema central deste último capítulo. O retorno à terra palestina, as tradições e diferenças religiosas são elementos abordados aqui.




    O título “La tierra palestina és mas cara que el oro” foi originalmente uma frase de um interlocutor, que sintetiza aqui os afetos que envolvem ser e se reconhecer palestino. O prefácio de Sonia Hamid, além de ser uma grande honra para mim, trata-se de um panorama da produção de pesquisadores e pesquisadoras brasileiras sobre a temática, em seus pontos de encontro e suas especificidades. Por fim, desejo que essa obra cause inquietação de forma a provocar novas pesquisas científicas, outras produções e novos afiados olhares. Ela é um ensaio, mas é também um convite “do rio ao mar”.


  




  

    PREFÁCIO




    No Brasil, as pesquisas antropológicas sobre os fluxos migratórios de palestinos demoraram a ocorrer, sendo os mesmos compreendidos a partir de outros fluxos migratórios árabes, como o de sírios e libaneses. De acordo com os estudos do Knowlton (1961, p.38), os palestinos, por serem numericamente menos expressivos, eram tratados como “membros da colônia síria e libanesa. São virtualmente idênticos na cultura, origem étnica e religião”. Nos anos 2000, entretanto, as precursoras pesquisas de doutorado de Jardim (2001) e Espínola (2005) focaram os processos de construção das identidades étnicas de palestinos no extremo sul do Brasil e em Santa Catarina, respectivamente, abordando tanto suas relações com a sociedade de acolhida, quanto suas relações transnacionais, incluindo o local de origem.




    Depois de suas pesquisas, antropólogos de Programas de Pós-Graduação de todo o Brasil desenvolveram etnografia sobre palestinos que se fixaram nas diferentes regiões do território brasileiro, tendo especial destaque as pesquisas de Peters (2006), em Porto Alegre; Hamid (2007), em Brasília; Souza (2015), em Manaus; Hamid (2012), Prates (2012) e Munem (2014), em São Paulo; e Hazin (2016), em Recife.




    O que todas estas pesquisas mostraram é que a vinda de palestinos para o Brasil ganha destaque a partir da década de 1950, tendo como causa a Nakba (catástrofe) palestina que se desenrola a partir da criação do Estado de Israel, da expulsão de palestinos de suas terras, da ocupação de territórios palestinos e da ampliação dos problemas econômicos na região. No Brasil, esses palestinos, predominantemente muçulmanos, seguiram a trajetória da maioria dos árabes cristãos - libaneses e sírios - que aqui chegou desde o final do século XIX, iniciando suas atividades como mascates e se estabelecendo como donos de comércios.




    A construção da identidade étnica palestina tem sido pautada, entre outros aspectos, pelo vínculo com a terra de origem, pelo alinhamento com a chamada “Causa Palestina” e pela identificação com uma “cultura árabe” que engloba língua, costumes e rituais específicos.




    Uma vez fortalecidas as pesquisas antropológicas com palestinos no Brasil, pesquisadores brasileiros, de Programas de Pós-Graduação locais, têm expandido seus horizontes de pesquisa com palestinos, realizando etnografias fora das fronteiras nacionais (OLIVEIRA, 2015; CARAMURU, 2017; RATTO, 2020; OLIVEIRA, 2020). Seguindo uma tendência de internacionalização das pesquisas antropológicas brasileiras (pesquisa de campo, publicações e participações em eventos), que ganhou força no século XXI (RIBEIRO, 2018), estas etnografias possibilitam tanto um maior conhecimento sobre a Palestina e sua diáspora, quanto contrapontos interessantes para se pensar os palestinos do Brasil.




    Este livro é fruto de uma destas pesquisas de mestrado, defendida, em 2017, no Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade do Paraná (UFPR). Bárbara Caramuru Teles oferece um interessante olhar sobre a comunidade palestina chilena, considerada, se não a maior, uma das mais expressivas das Américas. Diferente do fluxo migratório direcionado ao Brasil, esta imigração teve início no final do século XIX, é de maioria cristã e a comunidade palestina se apresenta hoje como uma elite econômica no Chile, empreendendo cotidianamente esforços para a construção de uma identidade étnica palestina.




    Neste livro, a autora não percorre o caminho mais usual de buscar entender como palestinos do Chile se constroem como um “nós” diante dos “outros” nacionais (BARTH, 1997). A despeito de todos se definirem como palestinos, Caramuru desconstrói a ideia de “unidade” entre eles, focando em suas diferenciações e hierarquias internas. Seu interesse se concentra nas diferentes construções de “palestinidade” (SCHIOCCHET, 2015), marcadas por “disputas narrativas” (BAEZA, 2015) sobre quem são e quem são os outros palestinos.




    Ao buscar entender estes processos de autoconstrução e construção de outros, a autora nos propõe desvelar quais discursos, práticas e valores representariam os diferentes grupos de palestinos: palestinos-diretos (nascidos na Palestina e que fazem parte dos fluxos migratórios para o Chile); palestinos-chilenos e/ou meio palestinos (nascidos no Chile, tendo um ou ambos os progenitores de origem palestina) e palestinos iraquianos (refugiados palestinos vindos do Iraque). Ao discutir cada um destes grupos, a autora apresenta como cada um deles se projeta, a partir de diferentes referentes, como palestinos de verdade ou palestinos-palestinos.




    Como historiadora e antropóloga, Caramuru mostra que o entendimento destas diferentes categorias passa, ao mesmo tempo, pela compreensão dos processos históricos que implicaram em diferentes vivências e narrativas, e pelo contexto e posição que os sujeitos ocupam nas diferentes relações que estabelecem. Todo este processo forja a construção de identidades múltiplas, cambiantes e em disputa, as quais são marcadas, entre outras influências, pela intersecção de nacionalidade, etnicidade e religião.




    Sua habilidade de escrita histórica e etnográfica, nos leva, a partir de personagens centrais de cada um dos diferentes grupos de palestinos mencionados, pela história do Império Otomano às ruas movimentadas de Patronato, no Chile, em pleno período natalino. É nesse passeio entre passado e presente, entre narrativas nativas e diálogos com historiadores e antropólogos, que a autora desvela a disputada arena de negociação em que identidades palestinas são forjadas e hierarquias são estabelecidas.




    Os dados de campo e as reflexões feitas por Caramuru nos possibilitam perceber como as identidades palestinas são plurais, seja quando olhamos para as variadas formas de identificação dos próprios palestinos no Chile, seja quando os comparamos com aqueles que vivem no Brasil. Neste último caso de comparação, se é verdade que referentes comuns estão presentes em ambos os contextos - como a centralidade da nakba para o deslocamento de palestinos ou o discurso do “direito de retorno” como parte da luta palestina e também para se contrapor à vinda de refugiados iraquianos -; há outros pontos que são específicos de cada realidade. A narrativa mestra palestino-chilena, por exemplo, que tem em sua origem a fuga dos cristãos do Império Otomano, muitas vezes apresentada como decorrente da perseguição religiosa dos muçulmanos, tende a construir uma fronteira mais rígida entre os dois grupos, o qual se mostrou presente na relação com os refugiados recém-chegados do Iraque. No Brasil, a diferença religiosa entre muçulmanos e cristãos é pouca acionada pelos palestinos, até mesmo pela menor presença de cristãos, sendo, nas relações com os refugiados recém-chegados, as diferenças construídas a partir de outras bases (HAMID, 2012; MUNEM, 2014).




    A ênfase na pluralidade das trajetórias e formas de identificação palestinas, trazidas pela autora, contribui, portanto, ao não reduzir os palestinos às representações homogêneas que, muitas vezes, os discursos midiáticos e nacionalistas insistem em estabelecer (PETEET,2005). Contribui, além disso, ao discutir as variadas trajetórias e encontros de grupos palestinos em diáspora, os quais, pelas diversas ocupações por que passaram e atual impossibilidade de retorno, imposta por Israel, migram, se inserem de diferentes maneiras em territórios distantes e forjam múltiplas formas de identificar a si e aos outros.




    Sonia Cristina Hamid
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    INTRODUÇÃO




    Este livro propõe-se a analisar um processo de autorreconhecimento identitário palestino chileno, considerando suas tensões e contrastes, a partir das categorias locais: “palestino-palestino”, “palestino-chileno”, “palestino-iraqui”, “meio-palestino” e “palestino-direto”. Trata-se de uma etnografia desenvolvida a partir da observação participante junto à comunidade palestina de Santiago, no Chile, durante os anos de 2015 e 2016, considerada a maior comunidade palestina fora do mundo árabe. Integrados à sociedade chilena, tanto política quanto economicamente, os palestinos no Chile são majoritariamente cristãos, sendo o número de muçulmanos menos expressivo. A partir das dinâmicas sociais locais, presenciei um processo de “identidade narrativa em competição” (Baeza, 2015), que contrapôs as categorias de palestinos referidas. Focando na construção da identidade pela alteridade, proponho uma análise da tensão e do conflito nos processos de reconhecimento identitário que orbitam as categorias locais de palestinidade. O objeto de análise desta obra foram as relações entre os diferentes grupos que integram a comunidade palestina chilena, organizados a partir das categorias locais, empregadas pelos próprios interlocutores. Neste livro, busquei compreender as múltiplas formas de se definir palestino e palestinidade, enfocando o reconhecimento palestino-chileno por meio das dinâmicas da convergência, que busca a autoafirmação palestina enquanto unidade, e da divergência, a disputa interna à própria comunidade. Pensar essas relações permite problematizar como esse pertencimento identitário se constrói desenhando uma “ampla arena de negociação” (Schiocchet, 2015). A experiência é distinta, todavia os reúne. O presente livro surgiu dos desdobramentos de meu trabalho de campo junto à comunidade palestina em Santiago, dando origem à primeira versão deste trabalho na forma de dissertação de mestrado no programa de pós-graduação em Antropologia da Universidade Federal do Paraná. Neste período, pesquisando sobre a “palestinidade” (Schiocchet, 2015), deparei-me com as tensões que permeiam o reconhecimento identitário. Focando na construção da identidade pela alteridade, neste livro problematizo as tensões que mobilizam disputas internas pelas categorias nativas da palestinidade aqui consideradas, tomando como ponto de partida as trajetórias dos sujeitos para compreender a produção e operacionalidade dos gradientes de identidades e alteridades que revelam tais categorias.




    Através dessa pesquisa problematizo as tensões que mobilizam disputas internas pelas categorias nativas da palestinidade aqui consideradas, tomando como ponto de partida as trajetórias dos sujeitos para compreender a produção e operacionalidade dos gradientes de identidades e alteridades que revelam tais categorias. O objeto da pesquisa delineou-se através das relações entre três pequenos conjuntos de pessoas que fazem parte da comunidade palestina no Chile, cujas experiências analisadas diferenciam-se através de elementos chave como: suas trajetórias de mobilidade, o país de origem e do nascimento, geração e, por fim, pertencimentos religiosos. Nesse sentido, ao trabalhar com as narrativas e trajetórias dessas pessoas, palestinos/as no Chile, buscarei compreender as múltiplas formas de se definir palestino e palestinidade, construindo as ideias sobre o reconhecimento palestino-chileno/a por meio das estratégias de convergência, que buscavam a autoafirmação palestina enquanto unidade, e da divergência, a disputa interna à própria comunidade.




    A partir deste contraste de categorias de identidades e alteridades, buscarei, com base nos trajetos e narrativas de um grupo de pessoas situadas nos espaços da Igreja, do comércio e do lar, observar as construções acerca destas categorias de entendimentos plurais que se conectam nas diferenciações particulares em eixos conectivos de uma ideia de “identidade palestina”. A opção por esse aspecto metodológico surgiu como efeito à possibilidade de apreensão das percepções dos palestinos no Chile num amplo espectro, contribuindo assim ao quadro de estudos e etnografias sobre as situações de migrações, fronteiras, etnicidade e pertencimento religioso. Com isso se quer evidenciar os trânsitos identitários lançando luz aos elementos constituintes desses trajetos, argumentando-se que ao evidenciar as pluralidades, os contrastes de categorias alinham-se ao que Barth propõe pensar sobre de que forma “as categorias étnicas oferecem um recipiente organizacional, que pode receber conteúdo em diferentes quantidades e formas nos diversos sistemas socioculturais” (BARTH, 2000, p. 33).




    Entendendo os espaços de sociabilidade da igreja, do Clube Palestino, dos lares e da zona de comércio como espaços propensos a relações que permitem produção identitária, a partir das relações estabelecidas entre a pesquisadora e seus interlocutores nesses espaços, problematizo as concepções locais que diferenciam estes palestinos, através das categorias locais: “palestinos cristãos” e “palestinos muçulmanos”, tal como: “palestinos-palestinos”, “meio-palestinos”, “palestinos diretos” e “palestinos iraquis”. Essa tensão cria uma arena de disputa interna à comunidade palestina, acerca de quem é mais palestino, de qual trajetória encontra-se mais próxima da narrativa central sobre a ideia de palestinidade, evocando diferentes formas de ser, que muitas vezes não se reconhecem ou se legitimam. Pensar essa relação como “compartilhar”, “tradições”, permite problematizar, à luz de Schiocchet, “como esse pertencimento identitário se constrói como uma ampla arena de negociação, contestando ortodoxias”. (SCHIOCCHET, 2015, p.8).




    Através da vivência e do diálogo com os interlocutores e dos dados de campo, em diálogo com a teoria de Barth (1969), assumo a premissa que a definição do grupo étnico é dada pelas características que são elencadas pelo grupo enquanto relevantes para dizer que eles não são os outros. As características do grupo podem mudar, mas as que vão defini-lo são aquelas que dão sentido à distinção em relação a outros grupos. Barth diz que definir etnia é estabelecer fronteiras, “A fronteira étnica canaliza a vida social” (BARTH, 2003, p. 23). A fronteira possibilita, portanto, para além do reconhecimento identitário entre pares, a distinção de outros grupos étnicos. Sua manutenção implica relações de contato social. Todavia, no que se refere a identidades nacionais, presentes dentro de um reconhecimento étnico mais amplo, ser árabe, seria uma distinção nacional a relação entre a comunidade local e refugiados vindos do Iraque? “Palestinos chilenos” e “palestinos iraqui”? O elemento étnico estaria fragmentado em identidades nacionais, ou apenas em categorias locais?




    A partir desse diálogo, este livro problematiza não apenas as formas como se estabelecem as relações entre palestinos do Chile e os palestinos refugiados vindos do Iraque, mas também problematizar a repercussão destas classificações na manutenção das “identidades étnicas” e a “permanência de determinadas diferenças culturais”; e, por sua vez, as fronteiras internas à própria comunidade palestina, chilena, cristã.




    Há, ademais, uma segunda fronteira, sobre a qual farei um breve apontamento, tendo em vista que a religiosidade não é o foco central da análise. Essa última fronteira, estabelecida não pela prática religiosa em si, mas pela identidade religiosa também culmina em disputas narrativas identitárias interna aos grupos de: cristãos, sejam estes católicos romanos e ortodoxos; muçulmanos xiitas sunitas; e, entre grupos muçulmanos e cristãos. Embora possa existir uma associação entre identidade religiosa e étnica, (árabe palestina muçulmana, tal como árabe palestina cristã), tensões internas em disputa estabelecem uma “fronteira” tanto no âmbito religioso quanto étnico.




    DA PALESTINA AO CHILE




    A história da Palestina, a partir da narrativa dos palestinos de Santiago, é construída como uma história de sucessivas ocupações. Após a surgimento do profeta Maomé, no século VII, a região, que estava organizada no sistema clânico, passa por um processo de articulação do Islã como elemento de unificação dos povos de língua árabe. Sucessivamente, tem-se a criação do Império Muçulmano, consolidado pelos Califados Omíada e Abássida. Com a desintegração do Califado, no século X, e sucessivas ameaças externas, iniciou-se um processo que culminou na unificação dos países árabes, por meio da sujeição ao governo do Império Otomano. Nos séculos XV e XVI, todos os países árabes encontravam-se sob a dominação Otomana. Ao longo desse período até a Primeira Guerra Mundial, sucessivas independências se consolidaram, todavia, a terra Palestina, que antes estava sob a dominação Otomana, acabou por inserir-se no que foi chamado de “período mandatário britânico”. Esta ocupação propiciou, a partir de alianças com a política sionista, a implementação do que posteriormente seria conhecido como Estado de Israel. Um dos piores eventos causados pela ocupação israelense da Palestina foi a Nakbah (catástrofe)1, ocorrida em maio de 1948. Esse processo resultou na expulsão de aproximadamente 80% da população palestina de seu território, o que gerou enormes desdobramentos para o que consideramos a “causa palestina”, que dentre outras coisas se define pelo direito a terra e o direito de retorno à Palestina (HOURANI, 2006; SAID 2012).




    O resgate desse passado histórico torna-se importante para a análise que será desenvolvida no segundo capítulo deste livro. Devido à primeira onda de migração palestina ao Chile ter ocorrido, conforme a narrativa nativa, em virtude da “perseguição do Império Otomano aos palestinos cristãos”. Ressalto que a narrativa da “fuga Otomana”, como será apresentada nesse livro, constitui-se como uma narrativa que está presente em parte da historiografia árabe, todavia, devem ser feitos contrastes e ponderações a essa narrativa, levando em consideração que se trata do discurso palestino local compartilhado entre a comunidade, mas não geral. Inclusive, na contramão dessa narrativa, outros interlocutores discordaram da utilização do termo ocupação para referir-se ao período Otomano, como veremos no segundo capítulo. O Império Otomano caracterizava-se por seu pertencimento religioso islâmico. Todavia, configurava-se como um Estado multirreligioso. O pertencimento ao cristianismo e ao judaísmo compunham o quadro de religiões aceitas pelo Império.
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